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Fçlrtiea do Cafá
ïreehe du discurso du Presidents du l. B. $, ilo tongresso frlundial

"Devemos pois .*- proclaurou Õ pre-

sidente clo I. B" C. :- di,m.inui,r o eusto

d"e prod,ução e rnelhorar a qualidad,e rJa

bebida ilo ??cssc praduto, a fim de evi-
tarmos parte dos inconvenientes desses

grandes abalos. Apraz-nos dizer que são
^.êssses os principais objetii'os da rìossa

gestão no I. B. C.

O sr. Facheco e Chaves enumerou a

seguir as' primeiras providências tomadas
para o cumpriruento desse programa: eon-

vênio cclm os Estados e oom o Ministé-
rio da Agricultura, para a, concessão de

auxílios pare experimentação agrícola, des-
pesas cle fomento, etc. ; concessão de ver-
has especiais p*ra o eombate à bróca; o
fornecimento de 50.000 toneladas de adu-
do; venda de sementes selecionadasn' eam-

panha da adubação verde; caurpanhe pe-
ia ri;eihoria da qurrìidade, eorÌl a inere-
rnentaeão iìe !)ïoeessrlr aperfeiçoados de
t:olìrert*,, secagÕm e berrefíeio. Disse que,
nrx ópoca de abundância de café, são os
rie beÌ:ida infericr, que ficarn prirneira-
niente coiocaclcs à margem e que passâm
a ccnstitirir cs estoque de difícil venda.
lÍelh,rrantlo t qualidatÌe de nossos cafés,
t.orn:l-sc. Dois, rnais fáciÌ enfrenr.&r os pe-
rÍoilos de prorÍuçã,o exeessiva. Assinnlou
quë o í" B. C, estwd,a sàriameníe o üssr"rn-
to, nã,o sd no c1ue tange as usimaa de Ttre-
püro e beneiíc'ia, como na concessão de

7s'rê,m'ios espeeia'is eo caté de beb'ida tina,
fadl.itanda a:inda financei,ramente o agri-
cultar na 'ísta'dação de benÌeitarias e md-
quinas necessd"rias ao seu prepüro. Feri,u
o Ttroblama relatiua aos portos que atendem
ôs reg'iões produtoras de begida 'ínfer'íor e

ande os comere'id,ntes n,ão pagann melhor
'preço üos lotes d,e calés de boa bebida, di-
aendo que tal questão deverá ser resolvida.

ds taf6, em turiti[a

PRONUÇÃO MAIS RACIO-";AL E DE MENOR CUSTO
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=- sfficHAtils _
Fizeram ânos era Janeiro:

_ A professôra Maria Augusta h{acha_
do, regente cla Escola Estãdual da Fa_
zerrda <Jo Sr. Oito Rosnnan"

Pauio Sirnonassi, pedro Aiexandre
de Oiiveira e Sebastião Miguel O" Suu-
rao todos servidores desta dscola"

*'+#

Ern Fevereiro :

A garota l(atia Regina, que com-
pleta I áno de idade no dia í2.

Os servidoïes - Francisco Faulo da
Silva e José Domingos Buiian.

Aos aniversariantes uO üultivadop
augura felicidades e as bênçãos da Céu.
llilttilfitrnilnflmllÌttÍtBtil![rt!!Í!!uütlnrtil]!$t!!trlt!tr!r!trll.Í*gntr[]il]ntruurrtftltilÌr$r!D

fi}senüas dos affiíg$rans ttrfrËï$.

rE!rs$tv8s$ frff ffisrmerm

O boi, o cauala, ú porc,o, o cãa, o
gato e ü gali,nlta, podem transmitir rJoen_
ços au parasitas úa homem.

Varnas uer quaís sâo essos d,oençasou parasitas:

DO B0I - ï)oenÇa: Carbú,nculo, He_
matico, F'eilsre Afíasa,' D*;'ç;-";; Bang,
A ctinomi,co s e, T ub er cu lo se.

Parasitas: Sarna, Solitd,rza, (Tenia
saginata), Nernatodirus fordi,, Trámutoid,e.

DO CÁ,VALO fuforma, Têtana,
Sarna, Poracephalus, Eustrongilus.

DO PORCü * Sarna, Coccid,,iase,
Fasc'iolopsis buski, Balaníid,íum ioti, Te-

n'ia sol'íurn,, r;d,r,ios autros uerminases e o
bicko de pâ"

O poor de todos é a T'riehinetla spi-
ratis, aw ucangiquinhuu da earne do porco,
transmissiuel aa h,omem.

DA CÃO Raiua ow h,iilrofobía,
Sarna ow lepra ean'ina, Le,ishman'íose (ïe-
rida hrava), Cocc,icl,iose hepdtdea o wtuitas
tlerrn e s'intest'inais

DO GATO ---- Raiua au hi,d,rofobía,
Cocci,d'iase 'intestinal, e udrias espéci,es d,a

uertneS.

DA GALINHA - Perceueios, earra-
patos e piolhos ineomod,cs ao homem.

DA COELEI0 Cocc,irJiose ,intesti-
nal que prod,uz diarréi,as d.e sengue n,o
hamem.

Irernos d,esereaendo poueü & ,pouco, es-
sas doenças e prãgo,s e danda os eonselhos
adequados püra cada urn{t.

Por enquanto aconselh,am,os o segu,ínte:

U Vacinar todos nossos animais, re-
grrlarn;r.nte contra tôdas as doenças para
âs qr,ralrr fôr possível obter vacina.

2) Queimàr ou enterrar bem fundo,
todos os animais rnortos por doenças e
não deixá-ìos aos urubús ou jogar nõ rio.

3) Não usar o leite de vaea eom
aftosa ou com outra doença desconhecida.

4) Não usar ca,rne de porco com
*cangiquinhau, nem comer lingüiças cruas"

5) Não cleixar as crianças brincarem
com cães e gatos.
onü[IrarnnlÌlrra[trll[rrurfl!ilÍrrnllrnlrrlillnr$rtnrmrlrrilíart3rrtillrüllr$ililr1llotúnlÍD

Se de um amigo estás perto
ï,embra-te desta franqueaa :

- Sô se vê o amigo-certo,
I{os monrentos de incerteza.

Nervton Rbssi
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Apresenta-se-nos o enrejo de focalizar uma
omissão também lamentável, fator decieivo na di-
minuição da produção, assim como no aumento
do êxbdo rural. Ê a inexistência quasi absoluta,
de meios de educação pâra a muiher d.o campo"

Enquanto aF suas colegas da cidade, têm
abundância de recursos educacionais, médios e su-
periores, diurnos e noturnos, dispendiosos s gra-
üúitos, as nossâs camponeuas devem se contentar
quando muito, çorn âs primeiras letras"

-lìnquanüo as urbanas, ins[ruídas, galgam as

i:osì.ções de dest,aque, os €mpregos, os cargos pú-
ï:licos, disuutando-os *os homens, aos apelidados
na girìa prr ubarn:.ibés", as rurais sem meios de
instrução, se lirnitam a criar os filhos e disputar
de enxads em puui'lo, o eitc do eafezal.

Enquauto rnuitos moços do campo, For se-
írem homens, correm para a cidade na fase da
educação, suaq irmãs ficam prezas à barra da sa-
ia materna, aliás com muita razão, para não se
arriscarem ao csminho da perdição na cidade.

Com muita tazão, disse eu, tendo em vista
os dados estatísticos, que acusam o pesado tribu-
to à prostituiçâ,o, pago pelas eamponezas emigra.
das para a cidade, devido natrtralmente à inexpe-
riêneia e a lngenuidade do nosso elemento femi-
nino, perante os gaviões e abutres com fala de
veludo.

É a presetvação da honra, à custa ela igno-
rância.

Assim, as nossâs camponeuas, nã,o aprendem
como empregar na nutrição de seue filhos, essa
abundância de vitaminas e de proteínas naturais
e sãs, em que andam tropeçando a cada paeso,
enquânto milharoe de convocados da.zona rural,
são iulgados incapazes pa,ra o serviço militar, por
desnutrição ou raquitísmo.

H''se elas ignoram o uso imediato das frutas,
hortaliças, da cârne, do leito e dos ovos na ali-
mentação, mair despercebidos aínda lhes passam,
os métodos de eoneervação do excesõo desses pro-
dutos durante as safras, par& oÊ períodos de
eseassez.

E qtrantas, não sabem manejar uma máqui-
na de cssture, nem a fiúa métrica e â, tesoura, n&

confecção dos seu próprio vestuário, nem tecef
um casaco de lã para o fiiho !

E alnda assim, as nossns camponezas sofrem
com seus sentimentos maternais, as mais variadae
doenças de seus filhos, de braços cruzados, impo-
tentes, incapacitadas pela ignorânciâ dos mais ru'
dirnentares recursos da higiene, da profilaxÍa e da
enfermagem doméstica.

Somss forçados a assistir a mulher do cam-
po, com suas .:irtttdes ilibadas de filhas virtuosas
e obedientes; de esposa rnodesta, econômica o o'
Lì€rosa; de mãe amantíssima, tolhida de empre-
gar até o máximo a sua inteligência e fue €epa-
cidade, se fossern esclarecidas na eseola profissi-
onal, para o bem estar e a prosperidade de eua
femília e üonsequentemente da sociedade e do

ÏL@
0 deseanso do fim de setnailt

Âlérn do repouso diário, o organÌsuto Deces-

sita de descanso semanaÌ, Por Íeso é que se ado-
taram a folga donrinical e â semane inglêsa. Ês"
ses dias devem ser aproveitados para longce pas-

seins, de preferência pelos arredores da'eidade, em
ambientès diversos daqucles ern que se permâneee
durante a $emâoa.

Aprovoite o descanso semanal pâr& pascìàr

algumas horas aprazíveie, em perques, sítion, fa-
zendas ou praias.

***

Alitnentação I saúde das crianças

Verduras, lugumes e frutss coutêm substâ,n-
eias que fe,vorecem o desenvolvimento rla cri'ança,
dão-lhe osssos fortes, dentes sadíos e boa muscu-
iatura. A criança mal alimentada adoece frequen-
temente e é sennpra franziaa e fraea.

Faça de seu filho uma criança sadía, ' Sss-
do-ihe sempre verduras, legumes e frutas às re-
feições.

(Transcrito do Mensúrio Nacional de Educação Saiìit$rie).
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Cat 6, ffiaixõtrr,,
Geralmente há baixa de preço, n&

collieita 
- 
e , quanrio há excesso ãe produ-

cqã,er" A lreixe. rle preço na colheita. ó pas-
qâS€ilp e_ deiiiro de unr üu dois rneses,
o cafó sobe novarnente.

, Quando é por excesso de produção.
oura ano ou anos, provoca a queima, a
retençã,o, ã cóta de sacrifício e ulais ou-
tras desgraças que já conhecemos.

super-produção ou o exeesso de pro-
dução, não é rnuito fá.rlil, porque à medi-
da que aume;nta a produç.ãb, eãtá aumen-
tando também o consurno.

Se entretanto, scbrevier à terceira
grando gueïra, que todo mundo está pre-
vendo, muitos póv9s pararão de comprâr,
muito café será afundado pelos subn:rari-
nos e muito café ficará prôso no,. arm&-
uens, por falüa de transporte.

,.\ão nos. esqueçamos também de que
a Africa, todos os paizes cafeicultor., da*
"trnéricas e principalrneate o Braisli. estão
plantando muito café.

Haverá então a super-produção ou afalta de compradores ; ; *on**qu*ot*
baixa do café.

Vindo essa tlaixa por super-çirodução
ou For falta de compradoreÀ, sô estarão
em troas c,ondições, c,s que p,r,l*r"* u*n-
d,er mais barato e methor piod,uta.

VEI\ïDER MAIS BARATO: para
vender mais barato, é preciso tambórrr
produzir, rnais barato. SO produz rnais
baraüo, quem tem eafezal de alta proaú-
ção, dando pelo menos 60 arrobas por mi,lpds. Nãr ailiantarú, ter grandas cafezais
que .produzem só p0 orroËar po, nnit pés.
Muita cafeaal d;ss,irn, vü,e ser' abandonailo"

Para ter cafezal mais ytradutiao, sãio
necessd,rios os seguinúes pa,ssós

1) Ca"f eaal pegueno e tratado coma x{ïn

'pomar.

g) Protagid.o contra u erosã0"

8) Ad,u'bado frequentemente.

4) Irrigado s€mpre que Vtossíuel.

5) Combate s,í*temdtico à Bróca.

6) Abanilonar os talltões pouco pro-
dut'íaos 'e euiilar das rnelhares.

VfrTíDER MELHON PRODUTA

Nos tempos de baina de Ttreço e d,e er-
cerso de calé, a calé ,ínfcrior, nõ.o tem,
saída. Hd, pouea cumprador e o café ç,strj,
sobrando.

q comprador fica. rcigente; só quer
eafé bam. O rnelhar caté, é o col.h,ido- em

ryreia e despol,pudo. O café que rtão pu-
der ser eoth,id,o eln cereia e d,espolTtado,
d,eaerd, ser colhi,do na pene'ira, czmo fa-
zen'à os paulistas, benz secado senx fermen-
tar e bern beneficiado.

ü Ílue prejudica a qwalidade da ca-
Ta, e:

1.'J A bróea. 2.:) Cafe eolhido üer-
de,. 8.") A derriça no chã,o. lç.,) .A tnmen-
taçãa na rtonte ou debniro do pé. õ.") A
f-altn dtt lautgem" 6.") A seàagem mal
Íeita.

-,_:::a::_:,::Y:.::::::::
Sd um agri,cultor bem instruido 7tód,e

eonsegu,ir uma pradução agrí,eola eficiente,

***
AGRICULTAR t

ManrJe s€?ts filhos para a, escala !
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A indústria de Lâticínios do Estada do Ee,
pírito Santo vem crescendo animadoramente, gra-
ças ão esforços dos atuaìs dirigentes do povo Bs-
piritosantense. 

: r,r:
Dessa forma e prevendo. a necessidade ds

práticos em tal indústria, a Eseola Agrotécnica
do Espírito Santo resolveu criar um curso par& a
fornnação de tais práticos" 

.

O referiiÌo curso será intensivc e terá uma
duraçào mínimc de 3 meses.

() canclidrto deverá apresentar os seguintes
documentos :

1) Requerimento de matrícula.
2) Certidão de idade comprovando ter mais

de 16 anos.

3) Certificado de conclusão do curso pri-
rnário.

4) Atestâdo dc vacina,

5) Atgstacto de saúde..

6) Certificado. de alistaúento militar.
7) Cincc fotoglafias 3'k 4.

O progra,ma a ser miaistrado conslará do'
seguinte :

1.") lìigiene -. tavq,gem e esterilização cios

utensíìios usÍÌdos nurna u'pina. limpcsa géral ete.

2.") Recepção -- .{uálires orgànolótieas c fí-
sieo.químicas ; seleçâo de paltidos e etc.

3.') Pasteurizaçã"a - Cuidados corn o pâs;

teurizador; pasteurização de leite e dc creme e etc.

4.') Queijos - Fabricação de queijos de rnas-

sa crúa, semi-erisida e cosida; ingreclientes utiiiza-
dos; padroninaçã"o,, coagulaçâo, córle e mexedura;
ca,lores üsados nos div-ersos queijos; pontosl enfor-
rnagem piensagem, salga, Òura, divero'os {,ratamen-

tos durante s, cura; ernbalagem; aproveitameuto
de queijos defeituosos e ete.

5.") i\{aníeiga .- Desnatq eonserr"ação do
ereme: anállses do creme; diluição; neutralização1

-pasteurização, maturação, bateção, malaxagem; sal-
ga e embaÌagem etc,

' 6.9 Requeijão * Requeijão Mineiro, çrioulo
e crcme suíno.

7.') Caseina .* Caseina ao eoalho, aa âci'
do e ete. :

11.") Ï,aboratôrio * Análises ele leite, ereme-

e manteiga e etc.

8., Fabricação

traiização do ieito;
ral poníos e etc.

9,0) Máquinas
sas máquinas usadas

de Dôce de Ï,eite ._- ;Neu.
ingredientes usados; mexedu.

* Funcionamento das diver-
em uma usina.

{A MAIOR CASA DO RAMO NO
ESTADO)

' Atacaclc e varejo

Venqiemos por. Ilçernbolso Poslai

CUIDADO COM OS DENTES

- Os maus clentes prejudicam a eaúcie dQs adultos.
Rero mais grâves, entretanto; são os prejuízos que Qausem.
às criarrças e adolescentes, em pleno perÍodo de crescimen-
üo : o in,-livÍdua alirnenta-se pouco, deseuvolve-se mal'e'
üem fraca resistência às moléetias. Tudo isso é evit'ado
quando se'úem com os denteb o euidado necesêdrio.'

l

Leve seu Jilha ao dentísta quanda íi;:er dois anas e

'm9'io, €, Ttostcri,crnente, 1tetra rnents'd.uús ge,ãeí I)or ãna,

4!slfi*!9t!t!til{EilrtrÍftÌilii$ntlfitntt[!útÍrHtrtnlrrtlusÌltàarlrfftlLill;lttrlltllÌlllal!nluuillìlniln

ffiem*d[as pmra Aglialtais

Representamos cs rnelhores laboratórios do Biasil --
Venrìernos com exelusir"idade as famosas Vacinas glf con-
úra os dois car-Ì:únculos, a,s mais segurqs - Vaei,nae ÃJto-
sa ÊIerÍa"pe que eustarn menos porqu€ nâo necessitaÍn de
doses grandes - I'at',inas coneeti.tìadis conlrc Íìai.aa - .{uíì-
morbin*, * Sóros de 

'todes. as qualidades - Seringas
Chrrr,pile - Sqrrzc,'rcci.

Atenclemos em qualguer hora inelusive nos domins
gls e dias feriarlos-

mU. m,ffi. ffiffiruffimS
P'ü.à NESTOR GOMES, 168 * Vitória - E.D. Sant o

,*;:i;:i- Iln{ereço Te}egráfico ^ ,VAOïNÁË,'
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ffiolsas de Ëstudos

Fortaria il.o 83 de 21 de laneiro de l$54

0 Ministro de Estado dos Negôcios da Agri-
eultura, considerando a necessidade de incentivar
o frequêneia de alunos nos cursos de agronomia

' 'e veterinária, resolve :

. . ï - As bolsas cìe estudos pare eandicÌatos'À matríeula inicial nas Escolas dc Agronornia e
de Veüerinária subordinadas e fisealiãadas peÌo
Ministério da Agriculttira serão concedidas nas
condições prescritas uas portarias ministeriais n.oç
288 ê 309, de 7 e 13 de margo do 1953, respecti-
vamente, devendo os candidatos apresentar, anexo
ôo Bou requerimento solicitando inserição ao con-
eurso de h*bilitação, os seguintes documentos:

a) certidão de idade;

b) atestado de vaeina conira varíola;

c) aíestado de sanidade fínica e rnental, pas-
g6ds: pot' médieo, provando que o eandiclato rrão
sofre de doença contagiosa orl repugnante;

d) prova de estar em dia eom {is obrigaçÕes
militare;;

e) prova de identidade;

f) prova de idoneitlade moral;
. g) prova de conclusão do curso seeundário

completo, isto é, certificado de lieença eolegiaÌ --
elássieo ou ciçntífíco, ou ainda, certificrrelo d-* coo"
ciusão clo antigo curso complementar qualquer
de suas modalidades: de curso técn;co Ãgr;cbla,
ou de cLlrsíls f6cnicos de ensino induutria-i e co-
mercial, acompanhadas de certifieaclcs de aprova-
ção em exames complementarcs;

- ^ 
h) prova cle paqarneilto de taxa de inscriçâo

de C1. 60,í)0 rnediante apresentação cÌa guia'de
reeoìhimento;

i) três retratos tamanho B x 4.

-tl - Os c.rndidatos aplascntarâo scu pedi-
d': ds i:nscrição até o clia 5 nle fevereiro aoÀ de.
lggados de Superinienìência cìo Ensino AgrÍcola e
Veterinário nas capitai* dos Estados.

III * Os coneursos de habilitaçã,o sômonte
poderão ser prestados nâs eapitais ãos llstados
que_aão dieponham de Eseclas tìc Agronomia e
de -Veterinária, perante banea examinadora desig-
nada pelo Ministro dr Agricultura, na forroa prã-
vista neesa Porlaria, na segunda meüade ds mês
de fevereilc, versantlo sôbre as seguintes matériau:

Para a Eseola de Âgronornia:

ai Matemática
b) Químiea
c) História Natural

Fara a Escoia de Yeieripária :

a) Biologia
b) Física

c) Química

IV ..- Os candidatos prestarão provas, es-
crita e orai, das disciplinas indicadas no item ân-
terior, verssndo sôbre os programas adotados pe-
la Universidade Rural.

Y - A Superinteadôncia do Ensino Agrí-
eola e Veterinririo designará um funcionário téc-
nico que reeeberá, oomo seu delegado, drrrante o
periodo de inscrição, o,s requerimentos dos eandi*
datce e prornoverá as diligências neeessárias pâïê
a realização das provae escritas.

\rI * As provas escritas e orais serão pres-
tadas perante banca eraminadora composta de Z
professo;"et de esaolas oficiais ou equiparadas e
s...,râo prcsididas pelo mais velho, de um rnernbro
r,,.1.1'anì:c :1o cclrpo docente, todos designados pelo
jllinistro da .Agrieultura.

VII - Caberá ao dclegado da Sunerinten-
dência do Ensino Agrícola e Veterinário a função
de searetariar a banca e remeter as provas esõri-
tss em inr'ólucro fechado e rubricado pelo presi-
dente da banca, à Superintendência do Ensino
AgrÍcola e Veterinário, mediants registro postal"

VIiI - As provas escritas serâo er,rcRminha-
das a Universidade Rural e submetidas a juiga-
mento elas mesmas bancas examinadoras, eonsti-
tuidas pa,rÍL os Concursos de Habilitação da Es-
cr:la Nacional de Agronomia e Escola Nacionai de
Veterinriria.

IX - Caberá às bancas examinadorâs das
Escolas citadas forneeer a Superintendência .do
Ensino AgrícoÌa e Yeterinr{rio as questões formu-
iadas para âs provas eseritas, em vinte vias, ern
sôbre-cartas feehadas e lacradas, até o dia 31 de
janeiro pârÍi que sejarn disbribuidas rìír$ presi(ien-
tr:g das baucas org*niaad*s nos Esfttrl.'t.
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Paragrafo único. - No eorrente âno, o pe-
ríodo fixado no presente artigo se estenderá até
o dia 5 de fevereiro.

X * A banca exá,minadorâ pare eB ploveÊ
escriüas e orais, constituidas na forma do item 5,
caberá iiscalizar a pror/a .escrita e examinsr as
prova,q orais dentro do mesmo critério estabeleci-
do na Escola Nacional de Agronomia e Escola
Nacional de Veterinária.

Parágrafo único * Á banca examinadora or-
g:rnizará o mâpa contendo o üome dos eandida-
ï,o e separadansente a nota de cada examinador,
bem como a méciia final eìo exâms oral e reme-
terá, imerìiatamente, I Supcrintendência do En-
sìno Agrícola e Veterinário.

XI - A Universidade Rural encaminhará o
resultado das provas cscritas dentro do prazo de
10 dias, à Superintendência do Ensino Agrícola e

Veterinário, que deverá calcular o resultado final
do concurso de habiÌitação"

Parírgrafo único - Consluido o julgamento
final pela Superintendência do flnsino Agrícoia e
Ve{,erinário, esta distribuirá aos seus delegados
nos Estarlos a relação dos candidatos aprovados,
acompanhada das respectivas p&ssagens pere as
Escolas, a que so destinarn os candidatos,

XII - O candidato deverá indicar, no pró-
prio requerirnento, a escola de sua preferência.

XIII - A Superirrtendêneia do Ensino AgrÍeola e
Vei,erinário incrimtrirá distritruir os alunos aprovados no
concarso de habiìitação pelas escolaê, rerpeittdas as pre-
ferências manifesta'1as e. na hipótese de ter sido uitrapas-
sado o liroiie prèviamente fix:,.r-lo, os eseedentes serào en-
carnirrhsdor a outros est,abeleeim*ntos que disponharn de
vâga s-

XIV - Os coneursos reaìizaclos nor Estu,dos serõo
equìvalerrtes para todos os efeitos ao realisarìos nas Esco-
ias oficiais ou cquiparadlls, poré;1, ae metrículas iicaráo
condicionadas às restriçõcs de lin,ite de catig, esüabeÌeci-
menÍo.

X\r * O l\linistérìo da Agriculíura promoverá, após
o resultadn dos conculsos de Ìratrilitação, a necessdria dis-
tribuição das boìsas tÌe estudo Às escolas onde serão ma-
triculrrclos os candidatos aprovados, respeitando o linrite
de matrÍ<;ulas prèviamente fixado.

CAÜSA DA SURDEZ

Os germes que se desenvoivem no
canâl do ouvirJo podern atravessâr o tím-
pano e, atingindo as pârtes niais profun-
d*s do âpârelho digestivo, causâr infec-
ções que, muitas vezes, levam à surdez.

Quandr: rììer.i'i;r qralqucr secreção estranha
no üuvir.io, precure ìmeçllatamente o especiaiista,

Â üalinha Pumdeira

Todo mundo se queiï{e de ter qü3ui'

tas galinhas e poucos ovos>.

Varnos explicar eom tôda simplicida'
de, o porque disto :

A produção de oÌ/CIË depende de trêe
fatores principais .

Raça Saúde e Alimento.

RAÇA --:- A raça de maior Posturs,,
é a Legorne brânca, póde'se eriá-la pura
ou cruzsdâ, pondo-se galoÊ Legornes com
as galinhas comuns. ftste cruãâmento fi-
câ barato e dá frangâ,$ forteË e boas po-
ecleiras,

SAITDE - A galinha com saúde,
põe melhor. Exige higiene rigorosa no
galinheirc, eliminação das doentes e au-
sência de verrninose, piolhos e cârrapâtos;

ÂLïI,IENTO -- h'lilho 'só nã,o pro'
voca, & posture, Pelo contrário, faa en-
gorder e ficar no chôco. O melhor é uma
<mistura pâra poedeira> que iá se com-
pra feita.

O colono poderá renìerliar & falia
tÌa mistura, dando além clo n:ilho, leite
desnatado, Farinhú del Carne (encontra-
se nâ Charqueado do Toniato em Ita-
guassú), cascâ de ostra quebrâdâ oll câl"
A easea de bstra otì â eal deve ser post*
erÌÌ caixotins à disposiçã,o das galirrhas"

C0NFORh{II O CLII\,IA

^{s friladas e c}s dernais alitnentos
gordurosos exigem nìuilo tempr-r pera a

digestão. O abuso de pratos gorduroso.c,
em climâs quenfes como o noÊso, é rnais
absurdo clo que o de sorvetes e bebidas
geladas nos clirnas frios 

"

Evite o nbuso de alìmentog gordurosos e

adote alimentação *.dequada ao clima do país'

(Tr*nserito do Meneário Nacienal de Etlue*ção Sanitária).
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#iefums qsÃs Hretarïr gsltts

Quando corre a, notÍcia de uïÌ]ãì on_
ça, os visinhos se reuneïn armaclos de cà-
rabina..,r, i:ac*,u;artes, cã€Ê, íacões e foices
e persogue{Ì}-na ató tlarem eabo deÌa. Tal_
vez na Africa, os tigres rnâ,tem I por
um milhão.

No entanto, há biciros rnuito meno-
res v:iv,:-nclo famiiiarmente e couì iôda inti-
raidacle entle nós, que niatã.ui muito nna-
is gente do que as onças e os .üigres.

Vejamos alguns:

.'Os Escorpiões: em Belo Horizonte,
mâtavam 200 pessoas por ano.

As rtnoscas easeiras, contaminam os
alimentos e transmitern o tifo, a tuber-
culose, as disenterías, â, lepra e outras do_
enças qu€ matam rnilhares de pessoâs
todos os &nos.

ntiüindo o impaludismo- *u u ìli-,re an:ì&-
rela c&usa tambérn a morte de n:ilhares
e inutilizam outros milhares.

O bicho de pé, tão miúclo e cle co_
eeira utão gostosa), costuma infectar como téiano, com o carbúnculo e os tumei_
les e matar.

. Âs pulgas foram as temiveis tráns_
missoras da peeüe bubônica e ainda con_
tinuam iransrnitintlo várias doenças.

, ()s percevejos, os pioìhas e a mu-
ctrilitânas, são os t,ransnìissores do tifo
exantemático, dá febre recuri.ente e ou_
tras doenças rnortíferas"

, ps earrapatos de diversas espécies;
matam ou enfraquecem os animais aomgs,
ticos e transmiteln ou cauÊam no homem,
{ebres, paraiisías, erisipólas, aï:cessos, ear_
búncuio, tétan:r, tripanosomiase, leis'húa-
Rlosg,,.. ete ," . . :^

O Berne e a Varefeira d,ã,o enorm,es
preiuisos oos criad,ores e mesnxo impedem
& criaçã,o d,e gad,o em certas ãone,s e cos-
turnam também matar gente.

Fi,nalmenüe os uerrnes ,í"ntestina,is ma-is d,e 5A espée,íes que carregarnos e ald-
rnentamos com, o nosso süngue e momemos
oog milltares por êles, 7tríncipalmente cs
erianças. Ei,s só uma meia dúzia d,eles:

Anqui,lostoma (da opilaçã"o), Sotitdria
(diu.ersas), Lombriga, Shdstisomo, Améba,
Aríúros e Tr,ícocéfalo,

Eis aí um,a, porção de téros rnuit,t
mc.is feroses do que o t,igre.

'Senhares pescadores e caÇad,ores ! Guar-
dem suas es'pingardas,rê,des e anzóis.

Dei*em em, pae as pücüs, as furi,tíse 0s tico-licos.

Arntem-se cotn ürrntts 7trópri,as e deem
e.uÇG, ô,s n3ascas, ntosqui,tos, uermes e ou-
ii",;s i+::'its que estã,o nos matanda.

srnq?srlÍ*tmEflüwr5!!sr!!ü!luttxr!i!rrsr!m[Ír!itrrrlril8r:t!rqtilrürtililllnnilIr!iltrilil1trÚis

"Ë!esajustados $ssEaís"

As possoas vingativas, os crirninosos; oB ego-
ístas são desajustados sociais, isto é, mernbro da
sociedacle que vivem fora dela e que a ela nâo
se adaptaram. Hoje a medicina tem meios para
evitar tais rnalesl as regras de higiene mental que,
desde cedo, os pais clevenr pôr em prática para
hreneiício dos filhos"

Euite que seu fiího ss torne um de-
saiustado sac,iai, criando-o d,e acôrd,o çom
os prece,ítors da higiene mental.

(Transcrito do Mensário Nacional de Educação Sanitária).
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A ,ffisco,ü a Frimárta
Hcje elr di*, já nã,o ehega aprender â assi-

n&r s nomo! ou lllËgl:s <âFrÈ!l.1iÌer a l*r, cscrever
e' !lc'g*r c'.rnias>.

O eurpo primário ec'nrpleio, até o 4." nno,
bem feito, com um.â boa prclfessora, abre os por.
tões rÌo mundo parâ o menino. Êle póde quando
nada, com êsse eurso, resolver sua vida, porque,
saberá escreveï unsa carta, tornar apontameutos,
fazer as contas do seu negócio, ler jornais e re-
vistas e saber o que vai pelo mundo.

. Póde também fazer exames de adririss6o,
pera os eursos secundários comerciais, industriaie,
normais ou agrícolas, pÒrque digamos clara.mente,
ülesmo o culso primário completo, já é muito
pouco hoje em riia. O jovern precisa aprender ma-
ia alguma couts&, para poder ronnper conr .yanta-

8êü, neste século vinte, eheio de 'máquinas de
eáìculos, de fórmulas mais exatas,'de'vida ma-
is círa.

Já sa.ímos eÌo teunpo do carro de bois e da
cnxada e dos risquinhos, a carvão na Barede da
saÌa, para rnârcar quantos cargueiros de milho
vicrr.m da roça.

Se os nossos avós psssavsm scm grandes di-
ficuldades, na meia escu,ridão do analfabetismo,
é porque havia centenas de outros analfabetos
ern tôrno e êles sri consoìavam mutuamente e vi-
viam corn a tradição verbal, com a, rotina inal-
teráveÌ de avós para netôs.

Hcje, entretento, mudou tudn, tudo evoluiu,
íuelo é rlovo, e urn an:llfabeto vive corno LÌm t14gq,.
sr,rfreiiiÌo lÊ:i;:itì:i,'È e diii*ui4riclrr.i* à.$Ca* u* ,*lrr-
l.p;s. inriì{sivü eilúoÌltïtï!ì,ìo es portae fechedas, até
parâ üül e*rso de Tr.nrrrista. de dcis meses e meio,
porque nõo sabe direito l*r, enerevor c fazer ceintas"

Antigamente, era fácil deixar os filhos em
oâsa, senì oseola, para ajudarern nâ roça, porque
não havia escola e a uleitura> fazia pouca falta.
Hoje, o pai que f*z isto, é um criminoso.

Os filhos submetidos aeeinâ à ignorâneia,
pâssam & censur&r, detestsr e odiar seuc pais,

A instrução é um imperativo.

'Os pais não podern deixar os filhos sem ins.
truçã,o, :poreuê é longe, ou porque é caro, ou por-
Iue o govêrno não abriu uma eseola lá perto,

Precisam fazer cnmo tantos pais ou melhÒr,

tantas viúvas qne se sacrificaru, p€tsstìm prifações
s i,lbutam dia e noite, lav:rndo roupâ ou. ccstu'
r:lnrlo, para manter o filho no *est,udou até for-
mìr-se.

Auimt:-sc ,ocis, senh+r iavratJor, não,: deixe s.

filho em casa para ajudar na roç4, n€m purgue
não há eseola perto, otr porqne o estudo é câ,ro.

Faça todo e qualquer sacrifício. Yenda uma
vacâ, o{r drra,q. ou. dez, r;u vinte, mâs eduque seu
filho, se não quer ser eeâsuredo e detestarlq por
um filho ignorante"

Se aão tem escola pública, reúfla os otttros
visinhos, e pâgue cada urn o que fôr preeiso, pa-
ra manter urnâ bôa professora ! {Jma bôa profes-
sorrr ! Urna bôe $reifessora ! Não se esqueça !. . .

Tudo o que gastar cou: isto hoje, ficará me:
lhor clo que no banco rerdendo juros, nã,c jtrros
d,a -tfo,, mas juros de 100/ç, paru sun tranquili-
darle futura e a felisidade do* filhos.

Âe mÉi,os estão continuarnente expostas ao ar' a po-
eira e suiid:,des tle tôda espécie. Por êsse motivo, ccntêm
sempre rìumerosos germes, de natureza diversa, Muitoc
dêsses gernres são pràticamente inofensivos. Mas o mes-
mo não acontece com ontrog que, às vezea, chegam a ser
responsáveis por enfelmidadcs geraie e da pele,

Jd fald,mos, em outra ocscião, da neeessidade de se
lavar as mãos vd,rias vezei âo dil, principalmente anteá e
dei:ois das refeições, ao se levantâr e ao se deitar.eta
Maí é preciro lembrar que ôais medidas não tcrrnam ag
mãns completamente isentas de germes. Alguns cieniistae
aroericrinos deram-se ao trabalho de farer pacientes i.nves-
tiga,,',ier r ôsie r'espcito.

Àntes do entrar na saÌa de operações, para praticar
qualquer intervenção, o cìrurgião é obrigado a lavar as
mãos e os braços ccm sabão, escôva e água esterilizada,
duraníe nuüc& menos de dez minutos.' Depois disso, mer-
gLriha-se em üintura de iôdo ,e álcool para só ent'ão peter
as luvas, prèviarnente eeterilizadac.

I'o!s benr. As investigações referidas íon5i:itil'8ru em
examinar euidatlcsamente as mãos dos operadores, uma
vez finda a int<lrvenção, E, para surpreÊa de todos, fo-
rtm encontrados germes nâe mesatas.

Em vista disoo, podernos fazer idéia da quantidade
de germes existentes naa mã.os, em condições habituais. No
ontanto, muitas pessoae têm o eoetume de ìevar aB mâos
ao rosto, psra espremel cr&vos e espinhar. Já estamos
eom elementos pârâ, 'afirmar que tal prática só pode ter
eonsequências prejr-ldiciris par* a sa,údo. A,li6s, todo o müu-

Ispremer

(C anelue 6a,púgí*a .segui'nlc)
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'Â Fruta,-Pão, Artoearpus incisa, irmã
da Jaqueira, A. integrifolia, dentro da Fri-
mília das llforaceas, é uma das plaritas
mais úteis de que tenho notícia Ía$ zünaÊ
quentes.

Quasi o ano inteiro, as árvorei estão
carregadas de frutos novos verdes e ude-
ltez>, fornecendo âssinr, quasi ininterrupta-
mente o u pãou saboroso e nritritivo ao
pobre ,que vive nas suas proximiciad_es.

.Digo ao pobre, porque, de tão fâcil
e abundante, vulgarizou-se e o rico ou
pseudo-rieo ,não gosta rìe nâda vulgar e
barato e sendo &ssirn, fica uenjoadou e
despresa à fruta-pío.

Acho essa, atitude uma ingrat!dâ,o,
porque em utilidade, fartura e valor ali-
mentíeio. ela supéra o aipim, a batata do-
ce, à, banana e o mamão.

- Tanto serve para gente corïìo para
üodos os anirnaÍs domésticos de tôdaï as
espécies que a apreciam muito. Costumo
dizgl que, uma árvore de fruta-pão é um
paió|.

Sua multiplicaçã,o é fácil. Cortam-se
pedaços de raízes da grossura do dedo
úindinho, com 20 cm. de comprimento
colocam-se dentro de areia humida por
uns dias até criarem cálos nas pontai e
depois enterram-se em canudos de barnbú
com terra bôa, deixando-se sô uns 5 cm.
de fóra, na sombra.

Regam-se frequentemente até que bro-
tem e os brotos adquirarn B0 cm.

As mudas a..sim, estão prontas para
o transplante nos lugares clefinitivos, ten-
do-se o cuidado de tirar o .uoodo de
bambú.

u,sos
. 1) Cosinha-se em fatías, passa-s€ mün-

tciga enquanto ainda quente à co,r,e-se ,awt
cafe ou le'ite.

rM,, * a Pão
9) Assa-se e com,e-se do me,smo ieito.

3) Corta-se en't, faüas Íinas, cosinha-
se e faz urna ileticiosa sôpa ou consamê.

4) Conseruaçã,o d,a raspa: Descasca-se
a fruta corta-se etn íatías bem finas e

põe-se ao sol po,ra secar bem. Guarda-se
assim, etn latas bem Íechadas par ntuito
tempo.

Para usar-se como mingd,u ou s6pa,
ê bastante p6r-se um punhado d,e fatías
na dgua a lerver por alguns minutos e ela.

se desfaz, cohta se fosse frescç..

il Quand,o a fruta amadurece, ctie es-
borrachando-se no chão e não serue ma,ís
para, ?r,so humano.

Neste estado é cornida auida,mente 1te-
las uq,cü,s, galinhas e porcos.

Acho que todo laarad,or deue ter utn?,

pé de Fruta-Pã,o na seu terceiro.

g:c'sÍume õe _qEggg ry_g{ ._::

(Contlusãa da pdgina anlerior)

do sabe que é perigoso empremer espinhas, por-
que elas podem ficar <arruinadasr.

Quando o povo fala em uespinhas arrujna-
dasu,, em geral qrs61 referir-se à inflamação loeaÌ,
que às yezes resulta na formação de pús. Mau
esta complicação não é a mais ãraue. E'm certas
ocasiões, ao se espremer & espinha, os germes ne.
la contidos são lançados na correote ciróulatória e
podem determinar repercussões muito sérias, em
outros pontos do organismo.

Foi da própria observação popular Ou* ou*-
ceu ,a noçã.o segundo a qual as <espinhas arrui-
nadasn podem recolher e sair em outros poníos,
ou então (euvenen&r.o Fangue).

Procure preseruar sac ytele e euitar
udrias cloenças, abulincìo a hdbi,to d,e esTtre-
rïter ü'üuaa e espinhas,

(trauscrito do oAlmanaque Saúdeu de lg54)
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Prosp€rãdad€s Nesffi&ãwas

Há certas atividades, industrias ou ocupa-
ções que só prosperam com a desgraça do povo.
Geralmente enriquecem um ou alguus felizardos"
São o que çhamamos prosperidades negativas.
Não significâm que o povo gozê de bem estar ou
de nÍvel de vida elevado.

Citemos aqui de passa,gem aigumas deÌas:

Empresas funerárias, Agências de péças pa-
ra veícuÌos, Oficinas de reparos de veículos, Ex-
porta,dores de Café, Institutos e Fiscais de Con-
Êumo.

Vi em Belém do Pará, cêrca de 30 empre-
sas funerárias, quasi uma e cada quateirão e um
cemitério enorme. Esíae prosperâm à custa d.aç
mortes muito frequentes.

Em íôcla parte atualmento, surgem minús-
culas casas de póças e oficinas de carros, as quais
se desen.rolvem espantosamente, miraculosamente
de urn dia para o outro. É sinal de que as estra,
das estão ruins c dando grandes prejuizoe aos
proprietários de veículor, pãru eneher oì mecâni-
cos e c0iilcrciautes.

Qrrasi sempre na época da safra do café,
6urge a inevifável bâixa e quando quasi todo o
produto já está na mão do exportador, vem a al-
ta, como por encanto"

O exprrt,ador se enche, prospéra, tem cacli-
lacs, vai aos casinos, às praiao e às estações de
ágLras, enqllânto o ìavrador anda descalço, pégâ
no dúro e viaja cle bicicleta.

Dizem que vários institutos são verdadeiros
sacos sem fundo. Arrecadarn rnilhões e milhões,
nllnca transbordam nem preçtam benefícios a não
ser aos contribuintes das capitais, mas, tem o dom
de enriqueeer muitos presidentes em poueo tempo.
Honra seja feita ao Instituto Jerôuimo Monteiro
que é pobre, não enriquece nenhum funcionârio e
dri tudo que tem e maie algun:a cousâ.

I)izem também que a profissão do Fiscal de
Consumo é como a lâmpada de Aladim, nnuito
melhor do que a de Senador e de Presidente da
República e isto, à custa dos comerciantes d.e
quem êles ârrâncam somas fabulosas, urachàndo-
as) com os cofres púbiicos.

Estas são sômente algumas das prosperida.
des negativas.

FIá muitas outrao"

O que interessa ao povÕ, as atividadée-po-
sitivas ou construtivas é quo deveno ser estimu-
ladas e puotegidae contra as outrae.

Acirna de tôdas, estão ae classes produtoraa,
assistidas de perto pelas slaeses edueadoras o ag

defensoras iÍa saúde púbÌiea"

Façamos proeperar eesas ativida,deÊ 6 haverá
prosperidades positi vas.

As criançae mal alimentadas deseuvolvem-
se pouco, fatigam-se oom facilidade, tornam-se
sonolentas, têm raemória fraça, não podeur fixar
a atenção, têno dentes câriedos B são prôsâs fá,ceic
de doenças gravc$.

Álímettíe de Jorrna adequada wu !ílha, aJirn d,e que
êIe cresça reguiarmenle, progrdd,a noe e*íudas e otereça ìeais*
iências à,s dacnças.
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HXPADÏENTE

"O CULI'ïVADOR" ê um órgão de di,-
aul,guçãrs mpnsal d.a enainamentas a notí,ei,aa
sôb.re a "4gr'ículÍ,ura, Pecud,ria e Ind,:ír,sttrius fr,u-
r(L'18.

Destinad,o a atend,u ds elasses produto-
res do Estado do Espi,rì,to Santo, conef,i,tue por
ass'ínç, dizei o traço de uniã,a que as \i.ga à
Esca:l,s, Agrotéen'iea d,a "Esp,íri,to 9anto",

8ã,a *eus cal,o,barad,ores os praJessores e

Junúonririoa esta Escola.

"0 CULTIVAI)OE" aeeüç,rd, eom, süi,ís-
lação as mnsulíax d,os laursdoret e (ìe tôrlas s,a
pessôas 'ip,íeressa.d,as na mtígwo probíamu da
produção.

Assinatura Anual * CH$ 2$,00.

connrspoNrÉNcre

Eedação de "O CULTMDOR"
' Escola Àgrotéclica

8ão João de Petrópolis
Estado do Espirito Santo
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órgão oficiaì. I'forurtivo, Ágricd* e culturaì da rìrcclg.{.grcrécuier do E.pírieo santo

ANO V IT Sõo João da Pei,r,3polis, Janeiro de 1954
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eormo ãeue ser o s*{.í s*mba{e

ou tenaquente es-
peloterrÍvel verme
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O dinârnico Dr. Mário Pinotti, Diretor do
Serviço Nacional da l\{alária, já famãso pela efi-
ciente carnpanha contra o mosquito da rnnlária
qm todo o Brasil, assumiu agorâ a direção do
Combate à Esquistosamose.

' Hm linhss gerai*, o Feu grograsìa de com-
bate constará do seguints:

1) Destrniçâ,o do caramujo, intermectiário e
responsáve! principal da transmissõo tìo ver{ne, o
qual vive à margern dos córregos e lagôas. Essa
destruição será feita com eal, sulfato ele cobre c
pontaclorofenol.

2). Evitar o uso das á,guâs infestadas de
caramuJ0:

a) Construindo poços fechados, com motc-
bombas, grande depósiio e torneiras pâ,râ uso e

distribuição de água às populações sem outrcs
recursos.

b) Construçâ,o de lavnnderías e banhc,iros
públicos.

3) Construção de fóssae sêcas ou séplicas
nas caõâs e logradouros pare evitar que as fózes
dos doentes sejam aruastadas para oi córregos e
mantenham o cicio de infestaçdo.

4) Instalacão de postos nás principais loca-
lidados das zones infestadas, para ira.tamento dos
doentee, educação sanitâria'das populações vi-
sinhas e administração dos serviço-o de cõmbate"

õ) Campanha de eduaação saaitária, eom
filmos, cârtazes, impressos, palestras, confe.
rências, etc,

6) Estudos e pesquisas sôbre o combate e o
tratamento.

Êste é em linhae gerais o plano do Dr.}Íário Pinotti.

Contamos certos com a instalaçâo de um
desses Posto.s em São João de petrOpoiis, confor_
me promessa formal do ilustre Governarìoï $anto*
r\eves.

Melhor seríÁ que pudessemos preseindir des-
sa providêneia, m&8, infetizmente o uunicípio,

principalmente a parte norte
tá qUasi totalmente invadida
e seu hospedeiro.

dentro dessa
tro nosso c0rpo
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1) Não usar & água dos rios, córrescs olr
l*gôao iufestados do caramujo <planorirrp.ï par,.r
beber, ou iavar roupa, ou tomar bauho, Lem
para pesc:ìr.

É bastaute ficar um pouco
água, para os vermes entrarem
pela péle.

- 2) Usar_ para todos as neeesçidades, a água
{u g* poço bem feito e fechado, tirada por nieio
de bsmba.

A Ìtlscola Agrotécniea ensina como f;iuç:r-sc
um bom poço.

3) Construir uma privada corn fôssa sêca ou
séptica r:âo deixando ninguém defeear fóra dela.
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Os moradores de zouas que tem a. Esquis-

tosomose devem mandar e:çaminar suas fézeó no
laboraüório de analise, Sô assim, ficarão sabendo
re estão com o vermc.

- --Eq caso posibivo, devem procurar o poslo
de SaúCe e submetor-se ao tratamento confornre
o médico detorminar.

, . Os vermífugos comuns nã,o servem porque
só atuam nos intestinos, e os vermes não- ficãm
eô nos intestinos, m&s espalham.,.e em outros
orgaos,

Quanto mais cêdo fôr o tratamento, melhor.

Para resistir âos efeitos dessa verminose e
do tratamento é bom que o doente se mantenha
forte çorn alimentação bôa e Ê€m fazer excessos"


